- 


* Ó Navegadou Aveixense 
JOAO AFONSO 


DE 


AVEIRO 


N. da R.— O sr. Dr. Francisco Ferreira Neves, num estudo que 
publicou no Arquivo do Distrito de Aveiro e em separato sob o título 
Noturolidode e Família de João Afonso de Aveiro, Navegador e 
Poeta do Século XV, defendeu a tese de que houve um só João Afonso 
de Aveiro— filho de Afonso Domingues de Áveiro (sic) e neto de um outro 
Afonso Domingues de Aveiro — navegador e posta quatrocentista, notu- 


ral de Coimbro. 


O nosso colaborador Dr. António Christo, que logo denunciou estas 
sensacionais afirmações como infundadas, e prometeu o seu contributo 
para o esclarecimento do problema (Litoral, ano Il, n.º 144, de 6 7-957), 
tenciona apresentar brevemente um trobalho em que contraria oquela 
tese, propondo-se demonstrar que o João Afonso de Aveiro referido palo 
sr. De. Forreira N-ves não era noturol da cidade de Coimbra, mas sim da 
antigo vila de Aveiro, e que não foi ele o famoso navegador dos Desco- 
brimentos nem o celebrado poeta do Cancioneiro Geral. 

E' desse trobalho, muito desenvolvido e documentado, o excerto 


que hoje publicamos, 


EGISTANDO 

que, «em geral, 

os escritores e 

investigadores 

admitem que o 

navegador João 

Afonso e o poe- 

ta do mesmo 

nome são indi- 

víduos diferen- 

tes», o sr. Dr. Ferreira Ne- 

ves discorda dos que assim 

pensam e declara, terminan- 

temente, que «na realidade 
são a mesma pessoa », 

Porque ? 

— Porque «nada obsta a 
que o sejam; pelo contrário, 
tudo o indica ». 

A única razão invocada 
para justificar a sua tese é 
a seguinte: «Na verdade, é 
incrível (é meu o sublinhado) 
que na mesma época e em 
condições análogas existam 
três indivíduos diferentes de 
nome João Afonso de Avei- 
ro: um, navegador debaixo 
das ordens e confiança do 
rei D. João II, e falecido por 
volta de 1487; outro, poeta 
da corte de D. João II; e 
outro, vivendo no tempo de 
D. João II e ligado a nobres 
e ilustres famílias de Coim- 
bra, também falecido cerca 
de 1487». 

E porque o supõe «incri- 
vel», conclui em tom de 
certeza: «Evidentemente (vol- 
ta a ser meu o sublinhado) 
trata-se do mesmo indivi- 
duo». 

Sem curar de saber se o 
navegador e o poeta seriam, 
como alguns pretendem, uma 
só pessoa, parece-me que o 
problema não pode resolver- 
-se com tamanha simplici- 


dade. A conclusão do sr. 
Dr. Ferreira Neves, que ne- 
nhum documento conhecido 
autoriza, é, evidentemente, 
forçada — e parece incrível 
que tenha ousado susten- 
tá-la, 

Ocioso seria multiplicar 
os abundantíssimos exem- 
plos de pessoas diversas, 
contemporâneas, que usaram 
os mesmos nomes e apelidos. 
Mas será útil, além de inte- 
ressante, contradizer o sr. 
Dr. Ferreira Neves com al- 
guns casos expressivos que 
suponho do seu conheci- 
mento. 


No testamento com que 
faleceu Afonso Domingues 
de Aveiro fala-se de uma 
MARIA AFONSO, «mjnha 
filha natural», de uma MA- 
RIA AFONSO, «que me 
uende o vinho», e de uma 
MARIA AFONSO, ao que 
parece diversa da anterior, 
«minha criada e uendedeira 
que foy dos meus uinhos». 

Aqui temos, na mesma 
época, se não três, pelo me- 
nos duas pessoas diferentes 
com o nome de Maria 
Afonso. 

No seu trabalho, o sr. 
Dr. Ferreira Neves refere-se, 
por mais de uma vez, ao 
coudel-mor FERNÃO DA 
SILVEIRA, conselheiro de 
D. João II. Ora, na mesma 
altura em que este viveu, 
existiu um outro FERNÃO 
DA SILVEIRA, que foi es- 
crivão da puridade de D. 
João II. E não muito tempo 
depois floresceu um outro 
FERNÃO DA SILVEIRA, 
que militou na África e na 
Índia. 

Aqui temos, na mesma 
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época, três indivíduos dife- 
rentes—e por sinal todos 
eles poetas—com o nome 
de Fernão da Silveira. 

Nos séculos XIV, XV e 
XVI havia no reino dois no- 
mes muito vulgares: o de 
Afonso Domingues e o de 
João Afonso. 

Escreve o sr. Dr. Ferrei- 
ra Neves—e o sr, Dr. An- 
tónio Machado de Faria in- 
correu no mesmo erro — que 
AFONSO DOMINGUES 
DE AVEIRO, instituidor da 
capela de Santo Ildefonso, 
em Coimbra, teve um filho 
de nome AFONSO DO- 
MINGUES DE AVEIRO e 
um neto também chamado 
AFONSO DOMINGUES 
DE AVEIRO — afinal três 
indivíduos diferentes, pode 
dizer-se que na mesma épo- 
ca, com o nome de Afonso 
Domingues de Aveiro... Mas 
este exemplo só serve para 
mostrar que o próprio sr. 
Dr. Ferreira Neves contra- 
diz a razão que invocou: na 
realidade, não seria assim, 
pois não se conhecem do- 
cumentos que dêem ao filho 
e ao neto o nome de Afonso 
Domingues de Aveiro. 

Todavia, numa sentença 
de 6 de Junho de 1360, figu- 
ra um AFONSO DOMIN- 
GUES, sobrejuiz de El-Rei. 
No testamento de D. Pedro, 
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RADIO 


FOLHETINITE 


ARTIGO DE 


ISTINDO entre 

nós a paixão 

analfabeta e pa- 

cóvia dumas cer- 

tas lamechices 
radiofônicas, não se justifica 
que o jogo da bola — despre- 
tencioso e alegre entretimento 
domingueiro — continue a ser 
apontado como expoente máxi- 
mo da incultura nacional. 
Apenas acontece que, enquanto 
o futebol provoca, da parte do 
público, um interesse colectiva- 
mente reproduzido pela suges- 
tão dos estádios regurgitantes, 
a radiofolhetinite adquire o 
carácter sintoso e recôndito 
dos tumores malignos; é uma 
devoção cretina que cada um 
pratica em casa, sorraleira e 
impunemente, a coberto de 
qualquer procedimento crítico 
com bases estatísticas. E daí 
ignorar-se, talves, que meio 
Portugal suspira e desvaira 
com o celebérrimo folhetim 
dos pós. 

Há pouco, um conhecido 
técnico da nossa cidade conta- 
va-nos que uma senhora, en- 
trando-lhe pelo estabelecimento 
com um aparelho de T.S. F, 
que acusava deficiências de 
captação, recomendou encare- 
cidamente : — « Olhe, só quero 
que se oiça 0... ». Abstemo-nos 
de fazer escusada propaganda 
ao notabilissimo produto bran- 
queador, tão famoso pelos ser- 
viços prestados à limpeza do- 
méstica como pela paradoxal 
nódoa negra com que estigma- 
tica a inteligência popular. 
Mas neste caso, ao menos, a 
sinceridade da protagonista 
torna-nos indulgentes perante 
o pecado de mau-gosto. 

Sabemos de muitos «snobs» 
que, embora proclamando - se 
admiradores da música 5 fa 
nica e do teatro intelectual — 
homens que tuteiam Beethoven 
e já deglutiram quarenta e 
três Antígonas — nunca se es- 


JORGE 


MrENIDIESO IE AL 


quecem de, à hora fatídica, 
procurar no receptor a adora- 
da frequência onde ocorre, me- 
diante criações soberbas, um 
neo-romantismo do arco da 
velha... Pelos cantos, enxu- 
gam-se lágrimas no mata-bor- 
rão dos aventais, estabelecem- 
-se conjecturas, investiga-se O 
destino cem por cento enrodi- 

lhado dos heróis da peça: 
— E agora, que fará Bel- 

trano? 

— E Sicrana, coitadinha, 
chegará a casar com Fulano? 
O clima emocional deter- 
minado pelas fascinantes 
peripécias é de tal ordem, pe- 
netra tão fundamente a sensi- 
bilidade amantesgada dos 
ouvintes, que nem sequer o 
atenuam ou ridicularizam os 
anúncios do intervalo: —«Fla- 
bilite-se a um formoso al- 
idar de plástico, comprando 
oje mesmo xis embalagens no 
seu fornecedor ly. O sentimens 
talismo papalvo resiste a tudo, 
tem ele próprio puatgnar coisa 
de sabão escorregadio, de pô 
azulado, de roupinha húmida 
a corar ao sol. Mães de fami- 
lia, meninas do liceu, profes- 
sores (não se espantem: pro- 
professores! ), guarda-livros, 
comerciantes por grosso e à 
retalho — toda a gente se ex- 
cita, vibra, enlouquece, emba- 
lada ao emoliente compasso 
da parvoice triunfante. Nos 
hospitais, os doentes deixam 
cair o termômetro da axila; 
nas tabernas, os ébrios descan- 
sam o copo; nos ateliers,.cos- 
tureiras e mestra arrumam a 
agulha. O coração pula-lhes 
ao encontro da telefonia, os 
lábios dizem pequeninas pre- 
ces por amor do «rapaz» e 
pela boa sorte da «rapariga». 
Há anos, o autor dum desses 
enredos famigerados — para- 
digma gratuito duma estilis- 
tica que só mais tarde logrou 
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ACTUALIDADE 
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Dois acontecimentos históricos em Áveiro 


“FESTAS DO MILENÁRIO 


PP 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Seu magnífico sovtido 
Seus preços abaixo da concomência 


Seus oitenta anos de honestissima actividade 


COM. OCULOS DE 


A ÓPTICA 
VÊ-SE MELHOR 


Lentes Pausch & Lomb 
Lentes Zeiss 
Óculos por veceita médica 


Oculos contea o sol 


A ÓPTICA 


A mais antiga cada especializada em óculos 


Rua de José Estêvão, 23 Telefone 274 — AVEIRO 
(Propriedade das OURIVESARIAS VIEIRA) 


CORREU numerosa assis- 
tência, no domingo, ao 
acanhado campo da Vila 
do Peso da Régua, O de- 
srfio revestia-se de muito 
interesse para o g upo 

visitado, que poderia alcançar o 
ingresso na poule de competência 
se vencesse o seu adversário e se 
o Paredes fosse derrotado pela 
Ovarense. O Beira-Mar, já quali- 
ficado vencedor, não tinha quais- 
quer aspirações no prélio elém dos 
naturais desejos de uma boa exi- 
bição. 


Sob a arbitragem do sr. Costa 
Martins, auxiliado pelos srs. Cae- 
tano Nogueira (bancada) e Do- 
mingos Mota (peão) — todos da 
Comissão Distrital do Porto — os 
grupos apresentaram: 


RÉGUA — Américo; Milo, Bar- 
reira e Chico Ferreira; Teixeira e 


Hóquei em Patins 


Campeonato do Centro 


Sport, 2 — Galitos, 6 


No Rinque da Palmeira, em Coim- 
bra, jogaram, no sábado, o Sport e q 
Galitos. 

Arbitrou o conimbricense sr. José 
da Costo, olinhondo os grupos: 


SPORT — Garcia, Necas (2), Oli= 


DE 


Beira-Mar, 10 
Padroense, 16 


Na tarde de domingo, no Rin- 
que do Parque, efectuou-se um 
desafio amigável entre o Padroen- 
se, 4º classificado no Campeonato 
do Porto, e o Beira-Mar, campeão 
de Aveiro. 

Arbitrou o sr. Albano Pinto, e 
as equipas apresentaram: 

Beira-Mar — Loureiro (Naia- 
- Pedrosa ); Luis Maria e Oliveira 
(1); David; Júlio (2), Cerqueira 
(2) e Gamelas (5). Supis: Olinto, 
Martins e Lebre, 

Padroense — Correia (Carlos); 
João (1) e Loureiro (1); Paulino 
(7); Menuel (1), Mendes (5) e 
Seabra (1). Supis.: Falco e Zeca. 

Ao intervalo: 4-9, 

O Beira-Mar perdeu bem, Sa- 
liente-se, no entanto, que, para 
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Abriu a 
Piscina 


Abriu ao público, no pre- 
térito domingo, a piscina do 
Beira-Mar, que tem regis- 
tado grande efluência no 
decorrer de toda a semana, 
o que mostra o interesse 
dos aveirenses pela moda- 
lidade. 

Os atletas amarelo -ne- 
gros têm vindo a treinar, 
com regularidade, no airoso 
recinto — que este ano será 
palco de competições inter- 
nacionais. 

Já funcionam, com enor- 
me frequência, as escolas de 
natação do Beira-Mar, orien- 
tadas proficientemente por 
Manuel da Cruz Novo. 


FUTESB 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


RÉGUA, 


Rodrigues; Teles, Lela, Berna, 
Leite da Costa e Patrício. 


BEIRA-MAR —Violas (Norber- 
to, a partir dos 20 minutos); Ca- 
nha, Liberal e Evaristo; Ribeiro e 
Hassane Aly; Marcelo, Mota, Cor- 
reia, Conde e Mota Veiga. 


Os golos 


O Beira-Mar marcou primeiro, 
aos 18m,, por intermédio de Cor- 
reio, à concluir um passe de ban- 
deja de Mota, Anteriormente, já 
os &veirenses tinham d-sperdiçado 
uma boa série de tentos... 

Patrício, nos 20m, rematou em 
corrida, sob passagem de Lela, 
butendo Viulas. O keeper avei- 
rense, indisposto, cedeu o seu lu- 
gar a Norberto. 

Contra a corrente do jogo, uma 
boa insistência de Leite da Costa 
proporcionou, aos 7l m., a marca- 


veira, Humberto e Abílio, Supls. — Fél x 
e Américo, 


GALITOS — Brás, Armando, San- 
tos, Camilo (2) e José Azevedo (4). 
Supl. — Rosa, 


Os oveirenses tiveram oauspiciosa 
estreia no compeonato. Oxolá o êxito 
tenha benéfica influência no futuro 
compoitamento dos olvi-rubros, que 
não se devem deixar adormecer à som- 
bra dos louros agora obtidos. 

Ao intervalo; 2-5, Os golos foram 
feitos por José Azevedo, vos 1, 9,15 
e 19 minutos, e Comilo, cos 2 minutos, 
pelo Golitos; e por Necas, oos |! e 

16 minutos, pelo Sport. 

Na segunda parte, aos 18 minutos, 
Comilo fixou o resultado. 

Apesor da chuva tornar deficiente 
e perigoso o recinto, o jogo toi agra- 
dóvel e o Gilitos, superiorizando-se, 
mereceu o vitório, 

O Sport, no entanto, protestou o 
resultado, oo que nos informam sem 
fundomento aceitável. 


x Na quorto-feiro, o torneio deve- 
ria ter prosseguido com o jogo Acadé- 
mica Sport, Mas o desofio foi odiado 
para hoj=, por acordo entre os dois 
contendores. 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V.E.D. Bol. P. 


Minas 22-— 163 6 
Gulitos 11—-— 62 5 
Sport Q=—— 2 3112 
Acudémica l——1 2411 


x Hoje, disputo-se, nos Minos da 
Panosqueira, o jogo Minas-Galitos, 


Beira-Mar 
Guimarães 


No Estádio de Mário 
Duarte, pelas 18 horas, jo- 
gam amanhã os grupos de 
honra do Beira-Mar e do 
Vitória de Guimarães — a 
equipa-revelação do último 
torneio máximo do futebol 
português. 


O desafio, promovido 
pela Comissão Desportiva 
das Festas do Milenário de 
Aveiro, está a despertar 
grande interesse. 


Secção dirigida por 


AanTÓNIO 
LEOPOLDO 


OL 


Zona A- Fase Final 


3- BEIRA-MAR, 1 


ção do segundo golo dos reguen- 
ses ao extremo Patrício, que rema- 
tou sem defesa, 

Noutra fugida, aos 82m., numa 
altura em que estava iminente 
o 2-2, Potrício seguiu com muita 
atenção umu jogada de Teles e 
recargou vitoriosamente a bola 
que Norberto não segurara perfei- 
tumente, fixando o resultado, 

o jogo 

O Beira-Mar, mesmo perdendo, 

deixou na Régua excelente impres- 


JOGO 
TONDELA, 1 — 


Na quarta-feira, Dia de Feriado Na- 
cional, o Beira-Mar deslocou-se a Ton- 
dela para compelir, num j go amigável, 
com o grupo local, 

Sob arbitragem do sr. Ernesto Bor- 
rego, de Viseu, as equipas apresentaram, 
inicialmente: 


TONDELA — Arménio (Acodémica) ; 


Correia, Hermínio e Carlos Alberto; 
Coimbra e Dr, Delfim (Acodémico) ; José 


são. pelo magnífico labor desen- 
volvido durante todo 0 jogo; a sua 
primeira parte, no entanto, merece 
elevada nota. 

Sem apreensões, descontraídos, 
os aveirenses superiorizaram - se 
em todos os capítulos, dando a 
ideia de que ganharism o joga 
quando e como quisessem, Perio- 
dos houve em que os durienses 
não atinavam com a melhor forma 
de contrariar o ascendente dos 
rapazes de Aveiro, A igualdade, 
por isso, era grandemente lison- 
jeira para os visitados, 

Após o reatamente, os beira- 
marenses abrandaram o ritmo an- 
terior, não sem que, igualmente, 
construissem e desperdiçassem 
bons ensejos de gnlo. Tanto bas- 
tou para que o Régua despertasse 
e se empertigasse, entregando-se 
com bfinco, vontade e rispidez à 
luta... Felizes — tanto na maneira 
da obtenção dos pontos como na 
defesa das suas redes (com 1-1, 0 
árbitro, inclusivamente, perdoou 
um penalty nítido, por rasteira a 
Muarcelo)—os reguenses acabaram 
por vencer, com certo mereci- 
mento, um encontro em que pode- 
riam ter saído largamente der- 
rotados, 


Os Jogadores 


Dentre os futebolistas do Ré- 
gua, merecem ser evidenciados 
Teles, Teixeira, Américo, Patrício 
e Leite da Costa, este quando 


PARTICULAR 
BEIRA-MAR, 4 


António, Matos, Varela, Dr, Carrilho e 
J. Mitos, 


BEIRA-MAR — Violas; Canha, Libe- 
rol e Evaristo; Ribeiro e Hassane Aly; 
Raimundo, Brandão, Correia, Calisto e 
Mota Veiga. 

Fizeram-se olgumos substituições e, 
no que respeita ao Beira-Mar, jogaram 
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REGATAS INTERNA- 
CIONAIS EM AVEIRO 


Virá o Vasco da Gama? 


Federação Portu- 
guesa do Remo 
informou-nos 
de que aguarda, 
com grande ex- 
pectativa,a con- 

firmação da vinda ao nosso 
Pais do Clube de Regatas 
Vasco da Gama, 


O importante e famoso 
Clube brasileiro foi convida- 
do pela Federação do Remo 
a participar nas provas inter- 
nacionais marcadas para a 
nossa cidade, a seguir aos 
Campeonatos Nacionais, nos 
dias 17, 18 e 19 de Julho, e 
que foram integradas nas Fes- 
tas do Milenário de Aveiro. 


Oxalá se concretize a des- 
locação da popular colectivi- 
dade do Brasil, pois a sua 
presença muito valorizará as 
competições aveirenses, 


O Vasco da Gama parti- 
cipará também, no caso de 
vir a Aveiro, nas regatas in- 
ternacionais da Figueira da 
Foz, em 1 e 2 de Agosto, 
para disputa da Taça Sala- 
zar, brilhantemente conguis- 


tada pelo Clube dos Galitos, 
na época finda, 


Provas de preparação 


PRÉ - OLÍMPICA 


No domingo, de tarde, efec- 
tuaram-se no estuário do Rio Mon- 
dego, na Figueira da Foz, provas 
de preparsção pré-olímpica, em 
shell de 4 e em shell de 2, Assis- 
tiram dirigentes da Federação 
Portuguesa do Remo e os mem- 
bros do respectivo Conselho Téc- 
nico, e ainda um representante do 
Comité Olímpico Português, 

O Sporting Caminhense e o 
Clube dos Gulitos ganharam cada 
qual a sua prova, tendo-se apura- 
do os seguintes resultados: 
SHELL De 4 

1.º —Cominhense ( José Parto, 
Jorgs Guvinho, José Vieira, Ilídio 
da Silva e Rui Valença, timoneiro, 
em Gm. 488.; 2º— Golitos (Manuel 
da Cruz Regula, Carlos do Roque 
da Benta, João Ventura Rodrigues 
da Peula, João da Silva Cravo e 
Manuel Evangelista, timoneiro), 
a cinco comprimentos; 5,º C.U,F.. 
SHELL de 2 

1.º — Galitos (João Robalinho, 
António Charneira e Manuel Evan- 
g-lista. timoneiro), em 8m, 18, 
2º-— Náutico de Viono, à um com- 
primento; 3º Sport Clube do 
Porto; 4.º — Fluvial Portuense, 


Galitos 
— Beira-Mar 


Como anunciámos nes- 
tas colunas, deslocoram- 
-se à sede do Beira-Mar, 
na prelérita segunda-feira, 
os membros da Direcção 
do Clube dos Golitos e 
os representantes das suas 
diversas secções despor- 
tivas que, numa jornada 
de boa amizade e sã 
harmonia — que nos cum- 
pre elogiar —,ali foram 
felicitor a Direcção do 
Clube amarelo-negro pela 
subida do seu grupo de 
futebol à Il Divisão Na- 
cional, 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional Feminino 


GALITOS, 6 
BELENENSES, 30 


FECTUOU-SE no sábado, no 
Rinque do Parque, o desofio 


da segunda jornada do torneio 

nacional feminino. Arbitrou o 
aveirense sr. Manuel Bastos da Mada- 
lena e os grupos apresentaram : 


GALITOS — Irene Antunes, Graciete 
Fino, Maria de Lourdes (2), Lassalete 
Gonçalvas, Natércia Pinheiro (4), Teresa 
Andias, Ivone Pimenta, Clotilde Antunes 
e Carminda Morais, 


BELENENSES — Maria de Carvolho 
(4), Maria Helena Cobrita (2), Fernan- 
da Amaro (6), Maria Manuela Araújo 
(16), Maria José Araújo (2), Ludovina 
Vasconcelos e Joaquina Santos. 

Ao intervalo: 4-18. 

O triunfo merecidissimo das belenen- 
sistas nunca esteve em dúvida, dada a 
supremacia evidenciada pelas lisboetas. 


* No dia 10, em Coimbra, ACADE- 
MICA, 23 — BELENENSES, 11. 


CLASSIFICAÇÃO 


LN ED Bolas P 
Académica 2 2 — — 69-17 6 
Belenenses 2 1 —1 41-29 4 
Galitos 2— — 2 12-76 2 


* Hejs, em Coimbra, inicio-sa a se- 
gunda volta, com o jogo ACADÉMICA- 
"GALITOS. 


Nacionais 
Infantis 


GALITOS,20-F. C.PORTO, 33 
F. C.PORTO, 36-GALITOS, 21 


Nos passados domingos, em Áveiro e 
no Porto, realizaram-se os desafios da 
primeira eliminotória deste torneio, 

O Futebol Clube do Porto, com jo- 
vens excelentemente dotados no aspecto 
físico, impós-se na luta sob as tabelas, 
conquistando duas merecidas vilórias e 
afastando o Galitos da prova. 


Campeonatos 


Juniores 


SANGALHOS, 19 - F.C. PORTO, 35 
F. C, PORTO, 58 - SANGALHOS, 29 


Os sangalhenses foram também. eli- 
minados, na prova ds juniores, perdendo 
com os portistas, em ambas as mãos. 

Os êxitos dos ozuis-e- brancos não 
sofrem contestação, dada a sua evidente 
superioridade. 


Xadrez de Notícias 


Demitiram-se dos cargos 

que ocupavam na Secção 

de Andebol do Beira-Mar 
os dirigentes Dr. Jorge Leite da 
Silva e Fausto Castilho e o trei- 
nador Domingos Rodrigues. 
junta do Clube Desportt- aa 
vo Feirense e do «Notí- 
cias» — Semanário das Terras 
de Santa Marta —, val realigar- 
-Sse, de amanhã a oito dias, no 
domingo, 21,0 | Circuito Ciclista 
da Vila da Feira, em que partici- 


pom os melhores independentes 
portugueses. 


Numa organização eon- 
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JOÃO AFONSO DE AVEIRO 
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talvez de 1367, há uma 
cláusula escrita pelo seu 
vassalo AFONSO DOMIN- 
GUES. Pouco tempo depois, 
em 14 de Junho de 19380, El- 
-Rei D. Fernando coutou 
uma quinta, no termo de 
Évora, a AFONSO DOMIN- 
GUES, seu vassalo e do seu 
conselho, Numa doação de 
bens, de 2 de Fevereiro de 
1384, fala-se de um AFONSO 
DOMINGUES, que ali. se 
identifica por o «privado ». 
Há notícias de que Afonso 
Domingues de Aveiro teve 
um filho de nome AFONSO 
DOMINGUES e um neto 
também chamado AFONSO 
DOMINGUES, Num do- 
cumento de 1402, fala-se de 
um outro AFONSO DO- 
MINGUES, o famoso arqui- 
teto da Batalha, E sabe-se 
que em 1422 vivia em Avei- 
ro um pobre entrevado de 
nome AFONSO DOMIN- 
GUES, a quem a Virgem 
teria aparecido, curando-o 
e mandando-o assinalar o 
sítio, onde o Infante D. Pedro 
haveria de construir o Mos- 
teiro de Nossa Senhora da 
Misericórdia. 

Aqui temos, na mesma 
época, não sei ao certo quan- 
tos, mas pelo menos seis 
indivíduos diferentes com o 
nome de Afonso Domingues. 

Só mais um exemplo, 
apartado de entre muitos. 

Ponho de lado o JOÃO 
AFONSO, «navegador e 
descobridor, natural de Avei- 
ro, que foi um dos mais 
arrojados do seu tempo, sen- 
do dos primeiros que alcan- 
çou a Terra Nova», diverso 
do navegador e descobridor 
aveirense que aportou a Be- 
nim; o JOÃO AFONSO, 
vedor da fazenda de D. João 
I, a quem Azurara atribui 
grande influência nas deli- 
berações sobre a conquista 
de Ceuta, diferente do JOÃO 
AFONSO que foi vedor da 
moeda no reinado de D. 
Duarte; o escrivão JOÃO 
AFONSO, que subscreveu 
uma carta do Infante D, 
Afonso, filho de D. Dinis, 
em 6 de Julho de 1324; o 
Conde D. JOÃO AFONSO, 
referido numa ordenação 
da lavoura de 1 de Junho de 
EEN e o bacharel em leis 
J O AFONSO, mordomo 
de D. Fernando, Duque de 
Bragança... 

Sem esforço de maior, 
encontrei referências aos se- 
guintes de.igual nome: 
JOÃO AFONSO, construtor 
do Castelo de Mourão, obra 
iniciada em 1 de Março de 
1381, por encargo de D. 
Afonso IV; JOÃO AFONSO, 
que figura numa carta de D. 
João, filho de D. Pedro, de 
Janeiro de 1385, e numa ou- 


tra de 6 de Junho do mesmo 
ano, como bacharel em de- 
gredos e do seu desembargo; 
JOÃO AFONSO, que apa- 
rece como desembargador 
numa carta de 16 de Dezem- 
bro 1391; JOÃO AFONSO, 
que subscreve uma carta de 
24 de Setembro de 1406; 
JOÃO AFONSO, pai de 
Gonçalo Annes, chantre de 
S. Pedro, como se diz numa 
carta de emprazamento de 1 
de Março de 1424; JOÃO 
AFONSO, mestre da nau de 
João Paz, servidor do Infante 
D. Pedro, regente, que foi no- 
meado «patrom das nosas 
gallees» em 26 de Julho de 
de 1442; JOÃO AFONSO, 
arrais, filho de Afonso An- 
nes Primor, indicado, com 
feferência ao ano de 1443, 
num documento da Contra- 
ria de Santa Maria de Sá; 
JOÃO AFONSO, mestre 
aparelhador das obras da 
Batalha, a quem D. Afonso 
V, em 1450, concedeu privi- 
légios e mercês; JOÃO 
AFONSO, empreiteiro da 
capela de S, Vicente, na Sé 
de Lisboa, em 1451; JOÃO 
AFONSO, mestre das valas 
das lezírias de Vila Franca, 
nomeado por D. Afonso V 
em 13 de Maio de 1452; 
JOÃO AFONSO, pintor, 
r sidente em Leiria, que 
exerceu o seu ofício no Mos- 
teiro da Batalha e a quem 
D. Afonso V deu uma carta 
de privilégio em 1449; JOÃO 
AFONSO, pintor e vassalo 
de D. Afonso V, que em 
1473 vivia em Lisboa e que 
Sousa Viterbo supõe artista 
diverso do anterior; JOAO 
AFONSO, mestre pedreiro, 
a quem D. Manuel,em 1509, 
ordenou que procedesse às 
avaliações dos consertos de 
que necessitava a cerca de 
Lisboa; JOÃO AFONSO, 
mestre de carpintaria, que 
em 1548 foi nomeado para 
exercer a sua profissão nos 
paços reais de Coimbra... 

E aqui temos, nas mes- 
mas épocas, grande número 
de indivíduos diferentes — e 
quantos mais haverá! — com 
o nome de João Afonso. 


Já se vê que não é «incrí- 
vel», e nem sequer coisa de es- 
pantar, que na mesma época 
tivessem existido um JOÃO 
AFONSO DE AVEIRO, cuja 
ascendência se ignora, que 
foi navegador; um JOÃO 
AFONSO DE AVEIRO, filho 
de João Gonçalves e de D. 
Catarina Garcia da Gama, 
que foi poeta (há quem su- 
ponha que este e aquele são 
a mesma pessoa); e um 
JOÃO AFONSO DE AVEI- 
RO, filho de Afonso Domin- 
gues e neto de Afonso Do- 
mingues de Aveiro, que 
nada indica ou permite su- 
por ter sido navegador ou 
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poeta — exactamente como 
na mesma época, em princi- 
pios do século XVI, existi- 
ram, por exemplo, um JOÃO 
AFONSO DE BEJA, pro- 
fessor eminente e capelão 
fidalgo de D. João III, e um 
outro JOÃO AFONSO DE 
BEJA, vedor da casa do ln- 
fante D. Luís. 


E menos «incrível » isso 
se torna quando se considere 
que cada um dos aveirenses 
em causa de chamaria ape- 
nas JOÃO AFONSO, sendo 
a locução DE AVEIRO, que 
lhes completa o nome —in- 
dicativa de naturalidade —, 
como creio ter sucedido com 
o desembargador JOÃO 
AFONSO DE SANTAREM, 
a que se refere uma carta 
de g de Maio de 1396. 

João de Barros, nas Dé- 
cadas, menciona entre os 
capitães da expedição de 
Diogo de Azambuja à costa 
da Mina um JOÃO AFON- 
SO, «que depois mataram 
em ÃArguim»; e Luciano 
Cordeiro, no seu estudo so- 
bre Diogo d'Azambuja, afir- 
ma que no comando dos 
navios figuram nomes dos 
mais prestigiosos nas desco- 
bertas e aventuras maríti- 
mas do tempo e emite o pa- 
recer de que o JOÃO AFON- 
SO que capitaneava uma 
das caravelas era o arrojado 
navegador aveirense. 

Adiante terei o ensejo 
de mostrar que, tanto rela- 
tivamente ao navegador e 
ao poeta, como relativamen- 
te ao filho de Afonso Do- 
mingues, a locução DE 
AVEIRO só se compreende 
como indicativa de natura- 
lidade. 

Nem entre os três— ou 
os dois, se o navegador e o 
poeta eram o mesmo, o que 
não creio — se descobrem 
«condições análogas »; nem 
se sabe com rigorosa exacti- 
dão quando e onde falece- 
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ram; nem é «evidente» que 
o navegador, O poeta — ou o 
navegador e poeta - e o que 
não consta haver sido uma 
coisa ou outra fossem uma 
só pessoa, 

Para amparar, neste pon- 
to, a sua tese, o sr. Dr, Fer- 
reira Neves não apresenta 
qualquer outra razão— e 
esta não tem, como se vê, a 
mais leve consistência, 

Isto não o impede, porém, 
de afirmar e reafirmar que 
houve um só João Afonso 
de Aveiro, «navegador, ex- 
plorador, feitor e poeta»— e 
que este foi... o neto do 
velho Afonso Domingues de 
Aveiro. 

O qual João Afonso de 
Aveiro — avança intemera- 
tamente o sr. Dr. Ferreira 
Neves — não é natural da 
antiga vila de Aveiro, mas 
sim da cidade de Coimbra, e 
não é filho de pais pobres e 
desconhecidos, mas sim de 
ais ricos e robres, 


Não quero precipitar as 
minhas conclusões, que hei- 
-de sempre fundamentar com 
a possível segurança, mas 
apraz-me dizer desde já que 
o João Afonso de Aveiro, 
filho de Afonso Domingues 
e neto de Afonso Domingues 
de Aveiro, referido pelo sr. 
Dr. Ferreira Neves, nasceu 
na antiga vila de Aveiro, 
nada consentindo a afirma- 
ção de que nasceu em Coim- 
bra, e que não podia ter sido 
e, na realidade não foi ele o 
famoso navegador aveirense 
dos Descobrimentos ou o 
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realizar - se mercantilmente — 
recebeu centenas de cartas im- 
plorando misericórdia para 
um personagem que, segundo 
o funcionamento lógico da 
trama narrativa, estava ine- 
xordvelmente condenado à 
morte. Foi um movimento so- 
lidário, espontâneo, quase rai- 
voso, mais natural e impera- 
tivo do que as manifestações 
suscitadas pela Revolução da 
Hungria ! 


Se queremos, realmente, 
encaminhar o povo Foo uma 
dignidade cultural cotejdvel 
com a de outros países, im- 
porta circunscrever a intenção 
comercial dalgumas organi- 
sações a limites precavidos; e 
também não seria mau, cumu- 
lativamente, deitar-se um olhar 
escalpelizador ao panorama 
geral dessa turva miscelânea 
que é a nossa Rádio. Nada 
de suavidades onde se impõe 
o azorrague. Basta-nos, deve 
dizer-se, a audição dumas 
quantas rubricas da chamada 
música pedida, através das 
quais se passeia, exuberante e 
claramente, a fina educação 
artística do português médio. 
Chegam-nos, como original 


processo de experimentar a re- 
sistência dos ouvidos e da gra- 
málica, os recitais de asneira 


amiúde oferecidos por alguns, 


locutores. Para quê dispen- 
der recursos de imbecilidade 
com uma nova variante, se as 
antigas se propõem cumprir a 
curto prazo o mesmo propó- 
sito de estupidificação inte- 


gral? 


Em vez do folhetim dos 
detergentes, talvez fosse mais 
assisado aproveitarem-se os 
detergentes do folhetim — para 
uma tútil, sadia, vigorosa bar- 
rela à enodoada programação 
de certos emissores... 


Jorge Mendes Leal 


celebrado poeta aveirense do 
Cancioneiro Geral. 

através de documentos 
fidedignos — pelo que eles 
efectivamente dizem e não 
pelo que ousadamente se 
lhes atribua — que me pro- 
ponho fazer a demonstração. 


António Christo 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Maio 
findo, foram achados na via 
pública, e encontram-se de- 
positados na Secretaria do 
Comando da P.S,P.de Aveiro 
os seguintes objectos, que se 
entregam a quem provar que 
lhe pertencem ; 

Quatro porta-moedas; três sa- 
cos de pano; duas canetas de tinta 
permanente; um bivaque; terço de 
prata; um guarda-chuva de senho- 
ra; wma blusa de mulher; um lenço 
de mulher; nma argula cum chaves 
e navalha; duas carteirus; uma bi- 
cicleta motorizada; um bicicleta 
de senhora; uma carteira para 


óculos; uma camisola de lã;e uma 
aliança, 


Hotel Arcada 


Estão praticamente con- 
cluidas as obras de amplia- 
ção e beneficiação do Hotel 
Arcada, onde se alojará o 
venerando Chefe do Estado 
durante a sua próxima esta- 
dia em Aveiro. 

O novo pavimento agora 
construido honra a cidade e 
aquele estabelecimento hote- 
leiro, pelo conforto, equili- 
brado modernismo e bom- 
-gosto das suas instalações. 

São francamente dignos 
de encómio o proprietário, 
sr. Cap. Aristides Tavares 
Ferreira e o distinto Arqui- 
tecto sr. Alfredo de Maga- 
lhães, que delineou e orien- 
tou os trabalhos. 


Mário Sacramento 


Médico 
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Dr. João de Oliveira e Sila 


Protessor Catedrático da Faculdade de Madicina 
de Coimbra 


Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças e 
sextas-feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr, 
Joaquim Henriques — Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho, 


PROGRAMA RADIARTE 


=0ncama sema ra sara mam 


ESCLARECIMENTO 


A Agência de Publicidade Radiarte, Lida torna 
público que o seu programa radiofónico transmitido 
no último domingo através do Emissor do Norte da 
Rádio Renascença, por o ter sido em deficientes con- 
dições técnicas e ter sofrido algumas amputações, 
será transmitido em repetição no mesmo emissor, 
amanhã, domingo, à hora habitual. 
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Pela Câmara 
Municipal 


Atitudes condonáveis 


O Vereador sr. José Mor- 
tágua apresentou, na penúl- 
tima reunião camarária, a se- 
guinte moção, que foiaprovada 
por unanimidade: 


«Agora, que Aveiro se em- 
beleza por virtude da proxi- 
midade das Festas do seu 
Milenário, não se compreen- 
de que pessoas cegas pelo 
ódio político inutilizem pa- 
redes de alguns dos melho- 
res edifícios, nos locais mais 
centrais da cidade, do que re- 
sultou uma onda de indigna- 
ção e protesto por tuis actos 
de vandalismo, que causam 
enormes prejuízos aos seus 
proprietários ». 


Pela Capitania 
Movimento Marítimo 


* Em 4, vindo de Keflavik, 
Islândia, com 798 toneladas de 
bacalhau verde, entrou o na- 
vio-motor dinamarquês « Jel- 
li'g», que, no dia 6, em las- 
tro, seguiu para Lisboa, 

* Em 9, entrou o navio 
«Nereida», com 470 tonela- 
das de gesso, vindo de Safi. 


Semana do Ultramar 


Na penúltima sexta-feira, 
realizaram-se, no Regimento 
de Infantaria 10, diversas ce- 
rimónias integradas nas co- 
memorações da « Semana do 
Ultramar ». 


O Comandante da Unida- 
de, sr. Tenente-coronel Evan- 
gelista Barreto, iniciou as ce- 
lebrações — dedicadas ao 
Estado da Índia — proferindo 
algumas palavras alusivas, 
perante formatura geral. 

Aquele ilustre oficial pro- 
cedeu, depois, à entrega de 
medalhas comemorativas da 
Campanha da India aos srs. 
capitães José do Nascimento 
de Sousa Lucena e João An- 
tónio Ferreira Fernandes, te- 
nentes Fernando Cald-ira 
Bettencourt e António Maria 
de Almeida Tavares de Car- 
valho e sargentos José Costa 
da Cunha e António Martins 
Rebelo. 

O sr. Capitão José Lucena, 
numa patriótica conferência, 
desenvolveu o tema «O Caso 
de Goa ». 

Finalmente, na Biblioteca 
do R. 1. 10, foi inaugurada 
uma excelente exposição, 
documentando—com objectos 
de arte, louças, moedas, es- 
pécies filatélicas, fotografias 
de costumes, de paisagens e 
de monumentos — as diversas 
actividades do Estado da India. 


Visita ao porto de Aveiro do 
late «Electra El» 


Pelas 16 horas de segun- 
da-feira próxima, deve visi- 
tar o porto de Aveiro o iate 
« Electra Il», com mostruá- 
rio de moderna aparelhagem 
electrónica para comunica- 
ções e de auxílio à navega- 
ção. 


Foi homenageada em 
Aveiro a Companhia 
do Teatro Nacional 


No sábado, após a pri- 
meira representação que a 
Companhia do Teatro Na- 
cional deu em Aveiro com a 
famosa peça «O Processo 
de Jesus», a Direcção do 
Teatro Aveirense homena- 
geou o notável elenco, no 
decurso de uma ceia, que fez 
servir no salão de festas da- 
quela casa de espectáculos. 

Além do conjunto home- 
nageado e dos homenagean- 
tes, estiveram presentes os 
srs. Governador Civil do 
Distrito, Bispo de Aveiro, 
Presidente da Câmara, 
actual e antigo reitores do 
Liceu, Comandanteda P.S.P., 
o dramaturgo Carlos de Mo- 
rais, artistas amadores avei- 
renses, jornalistas, etc. 

Em nome da Direcção do 
Aveirense, o sr. Egas Sal- 
gueiro proferiu uma expres- 
siva saudação à Companhia 
do Teatro Nacional e evocou 
a figura saudosa de Robles 
Monteiro, 

O sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes 


FAZEM ANOS : 


Hoje — Os srs. Alcino Pinto e Celso 
do Cruz Maldonado, 

Amanhã — A srº D. Berta Martins 
de Az-vedo, viúva do saudoso Dr. Ar- 
mando do Cunha Azevedo. 

Em 15 — As srs prefa D. Maria 
Guilhermina Mieiro de Campos, D. Re- 
gina da Concrição Pimenta e Silva, es- 
posa do sr. Mário dr Melo e Silva, 
D. Maria Celeste de Morais, esposa do 
sr. Armindo Ferreira, e D. Julieta de Al- 
meida Sobreiro; e o sr. José António de 
Almeida Scbreiro. A 

Em 16—A menina Maria Amélia 
Pereira Campos Amorim, filha do sr, Joa- 
quim Adriano de Almeida Campos Amo- 
rim; e os srs, Fernondo de Sousa Bran- 
dão, Chefa da Secretaria do Tribunal do 
Trabalho, e António Fonseca. 

Emi7—A srº D. Adeloida Duarte 
Silva Gaspar, esposo do sr. Tenente-co- 
ronel ) ão José Figueiredo Gaspar; as 
meninas Margarido Lopes Ferreira e Maria 
Helena Ferreira de Corvalho, filha do 
Sargento sr. Manuel de Carvrlho; e os 
srs, Coronel-ovindor António Dias Leite 
e Engº Mário dos Reis Antunes Vaz, 
Chefs dos Serviços Técnicos da Câmara 
Municipal de Coimbra. 

Em 18— As sr.ºs protº D. Cremille 
Pereira V 2 Pinto e D, Deolinda da Gló 
ria Pinheiro Garcia, esposa do sr. José 
Alberto Garcia, Tesoureiro da Câmara 
Municipal de Aveiro; a menina Zulmira 
da Conceição Ferreira, filha do sr Albano 
Ferreira; e o menino José Artur Velhisho 
Carvalho, filho do sr. Artur Pereira Kress 
de Carvalho, 

Em 19—As srs D. Ilda Tabordo, 
esposa do sr. Desembsrgador Anselmo 
Toborda, e D, Elisete Ferreiro Martins, 
esposa do sr. Monuel Nunes Pinhão; a 
menina Maria Iscbel, filha do sr. Artur 
Cunha; e o sr. Júlio Rofeiro da Costa. 


CASAMENTO 


No Capela do Cosa do Seixal, 
nesta cidade, realizou-se, no passodo 
domingo, o casamento da sr.º D. Ma- 
ria Louro de Seobra Cancela Duarte, 
tilha da sr* D. Júlia de Seobro Con- 
cela Duarte e do Vereador e industriol 
overrense sr. Severim Duarte, com o 
sr. Tenente-oviador José Luis de Aze- 
vedo Borreto Socchelti, flho da sr* 
D. Mariana de Almeida Azevedo Bar- 


associou-se à homenagem, 
em sentidas palavras de 
admiração para com os acto- 
res, nomeadamente Palmira 
Bastos, Amélia Rey-Colaço 
e a filha desta, D. Mariana 
Rey Monteiro, evocando 
também a memória de Ro- 
bles Monteiro. 

Em nome de Amélia Rey- 
-Colaço eda sua Companhia, 
agradeceu o actor Erico 
Braga. 


Conferências 


« Revista de Aveiro» — 
— pelo Dr, José Tavares 


Em cumprimento do pro- 
grama cultural das comemo- 
rações do Milenário de Aveiro 
e do Bicentenário da sua ele- 
vação a cidade, proferiu uma 
conferência, no salão nobre 
do Grémio do Comércio, na 
noite de terça-feira última, o 
ilustre professor e antigo 
Reitor do Liceu de Aveiro 
sr. Dr. José Pereira Tavares, 

No próximo número fare- 
mos mais desenvolvida refe- 
rência ao importante aconte- 
cimento cultural. 


Comemorações do 
Dia de Portugal 


«Comões e o Romantismo Alemão» 
— pela prof.º De. Maria Albertina Pratas 


Em comemoração do «Dia 
de Portugal», realizou uma 
conferência, no Liceu Naclo- 
nal de Aveiro, no dia 10, a 
professora sr." Dr.* Maria Al- 
bertina Matos da Silva Pratas, 
que desenvolveu o tema «Ca- 


reto Sacchetii e do sr. Inspector José 
Barreto Ferroz Sacchetll, 

Foi olicionte o Rev? Pároco da 
Vero-Cruz, Pe Manuel “António Fer- 
nandes, tendo rezodo missa o R-v.? 
P.º Mário Sardo, Serviram de padri- 
nhos: pela noiva, a sr,º D. Lauro Men- 
des Leite de Almeida e seu tio, sr. 
Manuel Lebre de Seobra; e, pelo 
noivo, seus pois. 

Ao novo. lar desejamos 
as maiores felicicidades 


NASCIMENTO 
Em 25 de Moio último, nasceu o pri- 
meira filhinha ao ensal da sr.º D. Maria 
de Lourdes Pessoa Sonres, prefessora da 
Eceslo Feminina da Glória, e do sr. Dr. 
Armando Soores, professor do Liceu Na- 
cionol de Aveiro. 
As nossas felicilações 


DE REGRESSO 


* Após um perí-do de merecido re- 
pouso em Aveiro, regressou ontem às 
suas octivitades em Macuse (Moçan bi 
que) o antigo e valoroso remodor olim- 
pico do Galitos sr. Carlos do R que, a 
quem agradecemos a gantileza dos seus 
cumprimentos de despedida. 

X Tivemos o grato prozer de abra- 
çar em Aveiro o nosso bom amiao e con- 
terrâneo sr. António José O-ório Flnmen= 
go, importante comerciante em Bissou 
(Guiné), que, opós uns dias de estadia 
no Matrópols, regressou já àquela Pro- 
víncia Ultromatina. 

* A bordo do poquete «Moçambiquer, 
seguiu ontem de Li-boa para Lourenço 
Marques o nosso conterrâneo sr. Eduardo 
Vieira Amaro, que há seis meses se en- 
contrava em Aveiro em gozo de mereci- 
das férias. 


Muto agradecemos os cumprimen- 
tos de despedido que veio opresentar 
ao Litoral. 


DESPEDIDA 


Eduardo Vieira Amaro, 
no seu regresso a Moçambi- 
que, despede-se, por este 
meio, dos amigos, a todos 
oferecendo os seus présti- 
mos naquela Província Ul- 
tramarina. 


Aveiro, 9 de Junho de 1959 


- dondo, pelos seus 


mões e o Romantismo Ale- 
mão ». 

A proficiente lição da dis- 
tinta professora foi ouvida 
com justificado interesse pela 
numerosa assistência. 


« Comões e o Sentimento 
Nacional» — pela prof.º 
Dr.* Dulce Alves Souto 


Em cumprimento do pro- 
grama que oportunamente 
publicámos, também a Escola 
Industrial e Comercial de 
Aveiro comemorou condigna- 
mente o «Dia de Portugal », 

A nota cultural do acon- 
tecimento foi dada pela ex- 
celente conferência que, so- 
bre « Camões e o Sentimento 
Nacional », ali proferiu a ilus- 
tre prof.” sr.* Dr." Dulce Al- 
ves Souto, que confirmou, 
perante numeroso auditório, 


os seus reconhecidos mé- 
ritos, 


«Tendências Actuais da So- 
ciologia» — pelo Prof. Dou- 
tor Rendeiro Marques 


Hoje, pelas 21.50 horas, 
no Centro de Estudos Poll- 
tico-sociais de Aveiro, à Rua 
de Manuel Firmino, 43, rea- 
lizará uma conferência, sobre 
« Tendências Actuais da So- 
ciologia », o Prof. da Univer- 
sidade Técnica de Lisboa 
sr. Doutor Manuel Paulo Ren- 
deiro Marques. 

A conferência será ilus- 
trada com a projecção de 
diapositivos e películas cine- 
matngráficas. 

Entrada livre. 

Tipografia 


A Lusitânia Encadernação 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


Rotary Clube 


O Rotary Clube de Aveiro comemorou, na segunda-feira, 
o seu V Aniversário, realizando uma reunião a que assisti- 
ram o sr, Eng.º José dos Santos Pardal, Governador do Dis- 
trito Rotário 176, alguns convidados e diversos rotários dos 


clubes de Braga e de Viseu, 


Presidiu o sr. Carlos Alelula, que convidou para a cos- 
tumada saudação à Bandeira Nacional o rotário aveirense 
sr. Carlos Alberto Machado, que há anos exerce em Moçam- 
bique a sua actividade profissional e está em Aveiro a passar 


as férias. 


O Chefe do Protocolo, sr. Eng.º Nóbrega Canelas, depois 
de referir que o aniversário não seria festivamente comemo- 
rado em sinal de sentimento pela morte do saudoso indus- 
trial e rotário aveirense Ricardo Pereira Campos Júnior, 
saudou os convidados, os visitantes e os representantes da 
Imprensa, cumprimentando efusivamente dois novos associa- 
dos do Clube, recentemente admitidos. 

O sr. Dr. José Abílio Clemente, Secretário do Rotary 
de Aveiro, deu conta de correspondência recebida dos clu- 
bes congéneres de Lisboa, Matosinhos, Figueira da Foz e 
Vila Franca de Xira, felicitando os aveirenses pela passagem 


do aniversário, 


Após a Apresentação Rotária, os srs. Dr. Paulo Rama- 
lheira e António Guimarães apadrinharam a admissão dos 
novos rotários srs. Dr. Alberto Machado Ferreira Neves e 
Cravo Machado Calisto, numa cerimónia que culminou com 
a imposição dos emblemas de Rotary Internacional pelo 


Governador do Distrito 176. 


Durante o período Actualidades e Curiosidades fala- 
ram os srs. Carlos Alberto Machado, que evocou sentida- 
mente a personalidade de Ricardo Pereira Campos Júnior e 
se referiu ao notório engrandecimento do Rotary de Aveiro; 
e Eng.º Messias Fuschini, Presidente do Clube de Viseu, 
que, em nome de todos os visitantes, felicitou os rotários 


aveirenses, 


O sr. Eng.º Santos Pardal saudou o Clube de Aveiro 
pelo seu aniversário e pelo brilhantismo com que organizou 
—como desenvolvidamente noticiámos — a XIIl Conferência 
do Distrito Rotário, proferindo depois uma palestra, em que 


desenvolveu com 
muito interesse um 
tema histórico. 

O sr, Carlos Ale- 
luia,. congratulan- 
do-se com a eleva- 
çãodas palavrasdos 
vradores que o pre- 
cederam, agrade- 
ceu o trabalho 
apresentado pelo 
palestrante, refe- 
riu-se com viva sim- 
patia aos rotários 
que tinham sido 
admitidos e saudou 
os visitantes, con- 
vidados erepresen- 
tantes da Impren- 
sa, Antes de encer- 
rar a reunião, o 
Presidente do Ro- 
tary de Aveiro re- 
cordou os primór- 
dios e fundação do 
Clube e propôs 
que os rotários 
aveirenses se asso- 
ciassemâshomena- 
gens recentemente 
prestadas, em Re- 


conterrâneos, ao 
Prof. sr. Doutor 
Hernâni Cidade. 


O Eng.º Santos Pardal no uso da palavra 
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GAZCIDLA 


De 15 a 30 de Junho 
A CIDLA OFEREÇE: 


10º/, de desconto no material NACIONAL 6 13 Kgs. da GHLGIOLA 


a) — À todos os novos consumidores que comprem 
logões, fogareiros e esquentadores através da 
sua organização. 


6) — Aos antigos consumidores que comprem fo- 
gões ou esquentadores, também através da 
sua organização. Na compra de fogareiros 
beneficiarão apenas do desconto de 10º/,. 


“Pendas até 24 prestações 


USE GAZCIDLA 


UMA CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA ! 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.* Publicação 


Faz-se saber que, no dia 
dezanove do próximo mês sa 
Outubro, por dez horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, nos autos de 
acção sumaríssima, em excu- 
ção de sentença, que José 
Francisco Peralta, casado, 
lavrador, da Costa do Valado, 
Oliveirinha, move contra Luís 
Nunes Torrão, viúvo, lavrador 
das Quintas -Oliveirinha, vai 
à praça pela primeira vez 
para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do que 
adiante se indica, o seguinte: 


DIREITO 


12/24 de um prédio indi- 
viso composto de casa com 
quintal, sito no lugar das 
Quintas, freguesia e concelho 
de Ílhavo, que todo o prédio 
parte do Norte com Alberto 
Pinho Queirós, do Sul com 
caminho público, do Nascente 
com José da Costa Fragoso 
e do Poente com Lourenço 
Lopes Neto, que vai à praça 
por setecentos e vinte escu- 
dos. 

Mg 

12/24 de um prédio indi- 
viso composto de uma terra 
lavradia, sita nos Aidos, fre- 
guesia dita, que todo o prédio 
parte do Norte com João dos 
Santos Campinha,do Sul com 
herdeiros de António Fran- 
cisco Paulo, do Nascente com 
herdeiros de José Sobreiro e 
e do Poente com estrada pú- 
blica, que vai à praça pelo 
valor de mil quinhentos e se- 
tenta e cinco escudos. 

— Que foi penhorado 
àquele Luis Nunes Torrão, 
nos referidos autos. 


Aveiro, 1 de Junho de 1959 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 
Litoral — n.º 242, de 15 de Junho de 1959 


| 
| CARPINTARIA BANDARRA 


que lhe construirá óptimos e modernos ) 
móveis, que farão o encanto do seu lar ) 


Pró 1) ii 


Vendem-se os seguintes, 
todos situados na freguesia 
da Glória ; 


Um terreno, próprio para 
construção, denominado o 
Chão do Corgo, que parte do 
Norte com José Maria Sara- 
bando Júnior, do Sul com 
caminho, do Nascente com 
o Depósito das Águas e do 
Poente com João da Silva 
Maio Matias. 

Nº 2 

O direito a metade em co- 
mum do prédio urbano na 
Rua de S, Sebastião, n.º 27-29, 
que parte do Norte com An- 
tónio Carlos Teixeira, do Sul 
com Maria de Lourdes Bel- 
mira e Luís Simões Lopes, 
do Nascente com José Maria 
Sarabando Júnior e do Poente 
com a Rua de S. Sebastião. 

N.º 3 

O direito a metade em co- 
mum, de um terreno para 
construção, sito na Rua de 
llhavo (defronte do Depósito 
das Águas), que parte do 
Norte com servidão, do Sul 
com João Maria de Pinho, 
do Nascente com diversos e 
do Poente com a Rua de 
Ilhavo. à 

N.º 4 


O direito a metade em co- 
mum, de um terreno sito nas 
Chaãs de Dentro, que parte 
do Norte com João Gonçal- 
ves da Madalena, do Sul com 
João Sousa Marques, do Nas- 
cente com o caminho e do 
Poente com Joaquim Martins 
Bastos. 

Está encarregado da ven- 
da e recebe propostas o 
Advogado Dr. Alvaro de 
Seiças Neves, com escritó- 
rio na Praça de 14 de Julho, 
em Aveiro. 


- 
Televisão 
« Schaub Lorenz », «Siera» 
e «Korting » 
* a 
hos melhores preços do mercado, só na 
CASA DAS UTILIDADES 


CASACA 


Nova, completa. 


Vende-se, 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 51 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.': 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, 666 * 


Instalações ELECiricas 
Jostalaçães do Água 


Vende-se 


Casa para habitação, na 
Quinta do Gato, bem loca- 
lizada, com quintal, primeiro 
andar e sete aposentos, além 
do quarto de banho, 

Tratar com: António Fer- 
reira Simões — Presa- Aveiro. 


ABRIU O 


seu material para a pesca do rio. 
Todas as habituais e totais garantias RU 


SNACK-BAR, 


SECRETARIA JUDICIAL 


fomarca de Aveiro 


ANUNCIO 


2º Publicação 


Faz-se saber que, pela 
Segunda Secção de Proces- 
sos do 2.º Juízo desta co- 
marca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da 
executada Sociedade Nos- 
trum, Limitada, com sede 
na Rua das Salineiras, desta 
cidade de Aveiro, para, no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução 
movida por Alberto Augus- 
to Pinto Félix, casado, pro- 
prietário, de Santo Tirso. 

Aveiro, 29 de Maio de 
1959 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do 

O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 


COSTUREIRA 


Vale 


a dias OFERECE-SE. Também 
sabe bordar, 
informa. 


Nesta Redacção se 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marensr 

Loewe-opta * Braun Emud Rádio e Geloso 

Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 

AVEIRO 


CENTRO AGRÍCOLA E HORTÍCOLA 


o e tio e e rm e 


DE AVEIRO 


Sementes de hortaliça, flores e pastos, 
insecticidas, utensílios agrícolas, etc. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 93 +» AVEIRO 


RADIARTE 


Compre um RU-SPORT, se está a preparar o 


Ganhe 1000800! 


INDIQUE UM NOME PARA O MODERNO 
A ABRIR BREVEMENTE, 
AOS NÚMEROS 94 E 94-A DA AVENIDA 
DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, E FICA 
HABILILADO AQUELE PRÉMIO 


Resposta ao número 59 da Redacção do Litoral, 


em carta assinada com pseudónimo o contendo um sobrescrito fechado com o nome próprio 


Terreno para consiruão 


Vendem-se dois lotes de 
terreno, na Rua Cega, em 
Aradas. Nenta Redacção se 
informa. 


ALUGA-SE 


Casa nova em S. Jacinto. 
Informa: Demingos Cari- 
nhas — S. JACINTO. 


Fogões Eléctricos 
Visitem o novo «Stand» 
na cave da 

Casa das Utilidades 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


Amorim Pintor 


Encarrega-se de pintura de 
tabuletas, letreiros, reclamos 
luminosos, letreiros e placas 
anunciadoras em camionetas, 
furgonetas, camions, etc., 

Tubuletas com letras em 
ouro em folha, próprias para 
consultórios médicos, etc.. 

Preços fora da concorrência 

Rua do Gravito, 103 

AVEIRO 


Subsecretariado de Estado da Neroráutica 
Base Rérea n.º 7 


S. Jacinto — Aveiro 


Venda de sucata de avião 


Torna-se público que se 
aceitam propostas em carta 
fechada para a venda do ma- 
terial acima referido, as quais 
deverão dar entrada no Con- 
selho Administrativo desta 
Base até às 15 horas do dia 
25 do corrente, após o que se 
procederá, em sessão pública, 
à abertura das mesmas. 

O C. A. desta Unidade 
reserva o direito de não alie- 
nar o referido material pela 
melhor oferta, se a julgar des- 
vantajosa para os interesses 
da Fazenda Nacional, 

As condições de venda 
estão patentes neste C. A, 
todos os dias úteis, das 14 
às 17 horas. 

O Presidente do C. A. 
Custódio José da Costa 
Cap. Pil, Av. 
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CONTINUAÇÕES DA TERCEIRA PÁGINA 


Xadrez de Notícias 

Antonino Baptista, do 
É Sangalhos, venceu bri- 
lhantemente, no passado 
domingo, o Grande Prémio 
«Deku», em Ciclismo, disputado 
numa orgnigação da Associação 
de Ciclismo do Norte. 


Realiza-se no dia 27 do 
corrente mês, no Restau- 
rante Galo d'Ouro, a Festa 
Anual de Confraternização dos 
Dirigentes Desportivos da Asso- 
cioção de Futebol de Aveiro e 
Clubes Filtados, a que presidirá 
o sr. Dr. Valadão Chagas, ilustre 
Director Geral dos Desportos, 
Educação Física e Saúde Esco- 
lar. 

Gratos pelo convite quenos foi 
enviado, oportunamente faremos 


PU TE 


Régua — Beira Mar 


actuou recuado, pois fez jogar os 
colegas. 

No Beira-Mar, Mota, Ribeiro, 
Marcelo e Liberal distinguiram-se, 
bem como Conde (durante o pri- 
meiro tempo). 

O árbitro 


Sem dificullades de maior, o 
juíz de campo só não satisfez, 
quando perdoou um penalty a 
Chico Ferreira e consentiu que 
este mesmo jngador, depois de 
agredir Marcelo, com um soco, 
continuasse em campo. 

* 


O Beira-Mar foi fidalgamente 
recebido e saudado na Vila de 
Peso da Régua, 

Antes do jogo, os futebolistas 
aveirenses receberam dos seus 
adversários garrafas de Vinho do 
Porto; e, com as equipas elinha- 
das, duas gentis meninas entrega- 
ram vistosos ramos de flores ao 
«capitão» e ao Presidente do Beira- 
-Mar. Seguidamente, os dirigentes 
das duas colectividades trocaram 
cumprimentos, ofertando os du- 
rienses um típico barril com Vinho 
do Porto ao Beira-Mar; usaram 
da palavra os srs. Dr. Fernando 
Augusto Bandeira, Presidente da 
Câmara Municipal e do Sport 
Clube da Régua, e Coronel João 
da Costa Moreira, Presidente do 
Beira-Mar, que, no final, cumpri- 


Tondela — Beira Mar 


anda Norberto, Cabrita, Piteira, Júlio. 
Conde, Moarreiros e Ramos (ex:júnior), 

O Beira-Mar ganhou sem contesta- 
ção, tendo encontrodo foite réplica dos 
tondelenses, que venciam por 1-0, ao 
intervalo, em golo conseguido pelo inte- 
rior Dr. Carrilho. 

Após o desconso, Correio, de grande 
penolidade, iguolou; Hossone Aly, com 
um remate de longe, e Calisto, num 
excelente grlps de cabeça, colocaram a 
morca em 3-1, a favor do B-ira-Mar. 
Mas foi Correio — que é natural de Ton» 
dela — quem fixou os números finais, 
alcançando o quarto golo dos amarelo- 
-negros. 


Jornada de Confraternização 


Projecta-se realizar brevemen- 
te, no Estádio de Mário Duarte, 
uma simpática jornada de confra- 
ternização entre os futebolistas do 
Beira-Mar. 

A festa terá, como -nimero 
rincipal, um desafio entre SOL- 
EIROS e CASADOS, Oportu- 

namente, voltaremos a dar mais 
desenvolvida notícia do aconteci- 
mento, registando, desde já as pos- 
síveis constituições dos grupos: 

Solteiros — Norberto; Cabri- 
ta, Canha e Evaristo; Ribeiro e 
Júlio; Marcelo, Brandão, Correia, 
Calisto e Vítor. 

Casados — Violas; Carlos Al- 
berto, Liberal e Piteira; Murrei- 
ros e Hassane Aly; Raimundo, 
Mota, Conde, Lemos e Mota Veiga. 

O público vai, por certo, acor- 
rer em grande número, contribuin- 
do para o êxito da iniciativa. 


mais desenvolvida notícia da 


simpática festa, 
É saudação enviadas ao 
Beira-Mar e já aqui refe- 
ridas, também escreveram a felt- 
citar o prestigioso Clube pelo 
seu reingresso na Il Divisãoo Lu- 
sitano de E'vora, o Lega,o Gil Vi- 
cente,o Ramaldense,o Vianense,o 
Chaves, o Sporting de Braga, o 
Vila Real, o Leixões, o Feirense, 
o Vista-Alegre, o Esgueira, a 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro 
eosr. José António Arsénio, De- 
legado do Beira-Mar em Lisboa, 


Além das mensagens de 


Não acompanhou os fute- 
bolistas do Beira-Mar na 

sua deslocação à Régua o 
treinador Anselmo Pisa. O «capi- 
tão» da equipa, Liberal, orientou 
os seus colegas. 


BOL 


mentaram, um a um, os atletas que 
intervieram no desafio, 

O público associou-se a todos 
os referidos actos com prolonga- 
dos aplausos, 

* 


Terminado o encontro, a Di- 
recção do Sport Clube da Régua 
homenageou, com um finíssimo 
copo d'água, servido na Casa do 
Duuro, os dirigentes e atletas avei- 
renses, à 

Assistiram à amistosa festa de 
confraternização os futebolistas 
reguenses, muitas senhoras e as 
entidades oficiais da Régua. 

Aos brindes, falaram os srs, 
Coronel Costa Moreira, Dr. Fer- 
nando Augusto Bandeira, Caetano 
Nogueira (pela equipa de arbitra- 
gem) e ainda os dirigentes locais 
Dr. Rui Machado e Largo Ferreira, 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


Em casa 
Clubes 


Beira-Mar 


6 5/—-|—| 12-4]-| 2) 
Paredes 62] 1|-| 7-4-]1 
Régua 6,3 —|—| 6-4])—|— 
Ovarense | 6] 1| 9—| 5-4)—|— 


TELEFONE 118 


Sábado, 13, às 21.50 horas 
LUCIA BOSÉ) 
JEAN-PIERRE MOCKY 
ISA MIRANDA 


AMOR DE 
JORNALISTA 


CINEMASCOPE 


Quinta-feira, 18, às 21.30 horas 


Teatro Aveirense 


Programa da semana 


Os Evadidos 


Um drama de poder excepcional 


Domingo, 14, às 15.30 e às 21,30 horas 
A história mais aliciante e maliciosa do ano 


CLARK GRBLE 


GIG vOounG 
MAMIE VAN DOREN 


Quarta-feira, 17,âs21.30 horas 


Um espectáculo de coragem, aventura e amor, com Robert 
Mitchum, Robert Wagner, Richard Egan, May Britt 
e Lee Philips 


DUAS PAIXÕES 


Um filme cem por cento franrês 


A MADELON 


Line Renaud X Jean Richord X Roger Pierre X Noel Roquevert 


Andebol de Sete 


além do seu fraco poder atacante, 
foi o keeper Correia quem deter- 
minou a derrota dos lucuis, defen- 
dendo com muito acerto e psrando 
de forma superior três penalties, 


Os amarelos-negros denotaram 
a falta de contacto a que estão 
obrigados os praticantes da muda- 
lidade da Assuciação de Aveiro e 
um deficiente entreinumento, Só 
Gamelas pareceu próximo do seu 
melhor e Cerqueira, um elemento 
de real valia, acusou demusinda- 
mente a sua pouca inspiração nos 
remates. Notámos pouca mobili- 
dade ofensiva, agravada com ex- 
cessivas dobras de passes e com 
o facto de existirem só dois rema- 
tadores,.. 


O Padroense — que, certamen- 
te, sairia derrotado se o Beira-Mar 
rendesse o que pode — impressio- 
nou pela forma por que todos os 
jogadores rematavam. Logo que 
surgissem abertas, os portuenses 
atiravam à baliza com oportunida- 
de, com furça e com direcção. 

Na equipa portuense evidencia- 
ram-se, além de Correia — um ma- 
guífico guarda-redes — Mendes e 
Paulino, 

O jogo foi correcto, mas de 
fraco nível e reduzido interesse, e 
a arbitragem foi muito boa, 


J.L. 


Agradecimento 


Armando Cancela de 
Amorim, muito reconhecido, 
agradece a todas as pessoas 
amigas que fizeram o favor 
de se interessar pelo seu 
estado durante a sua última 
doença. 


Fogões a Gáscidla 


Aos melhores preços 


Visitem o novo «Stan» na cave da 
Casa das Utilidades 


O Beira-Mar 
passa às 
meias-finais, 


| Botas [V./E.|D.| tomas | P.| ascendendo 
(RRE eo UTE R1 à Il Divisão. 
14.6 [5/2] 116-10/ 8 no 
9 5-10] 2] 2] 9lt2-14! 
3 5-9 | 5/—| 6| B11| 6] O Paredes 
5,25 | 1) 2 8) 7-0 | 4) Participar 


notorneio de 
| competência 


(17 anos) | 


(12 anos) 


DORIS DAY 


(17 anos) 


COR DE LUXE 


(12 anos) 


Domingo, 14, às 15.30 e às 21,50 horas 


Uma maravilhosa história de amor e de coragem 


BREVEMENTE 

Joselito, o Pequeno Pastor ——— 
Reposição de O Grande Hotel 
——— A Melhor Sentença 


Torneio das Selecções Regionais de 


——— BASQUETEBOL 


Encontra-se estabelecido o programa geral do Torneio 


Inter-Selecções Regionais de Basquetebol, 


ue se realiza em 


Aveiro em 20, 21 e 22 do corrente, integrado nas Festas do 


Milenário, 


Ao vencedor será atribuida a Taça Tenente Albano 
Mendes Barboso, em homenagem ao saudoso presidente da 
Associação de Basquetebol de Aveiro, 

As selecções foram divididas em dois grupos, que fica- 
ram assim constituidos: SÉRIE A — Faro, Lisboa e Coimbra. 
SÉRIE B — Aveiro, Porto e Setúbal. 


PROGRAMA GERAL 


Sábado, 20 — A's 21.30 horas 


FARO - LISBOA e AVEIRO - PORTO. Entre os dois jogos, efec- 
tua-se o Campeonato Nacional de Lance-Livre, 


Domingo, 21! — A's 15.30 horas 
LISBOA - COIMBRA e PORTO - SETÚBAL, 

Domingo, 2! — A's 21.30 horas 
FARO - COIMBRA e AVEIRO - SETÚBAL, 


Segunda-feira, 22— A's 21 horas 


5º da SÉRIE A-5º da SÉRIE B;2º da SÉRIE A - 2.º da 
SÉRIE B; e VENCEDOR da SÉRIE A-VENCEDOR da 
SÉRIE B. Distribuição de prémios, 


Os preços dos bilhetes foram assim fixados: Bancada — 
7850; Peão— 5$00. Simultâneamente, realiza-se em Aveiro um 
Ciclo de Conferências sobre Basquetebol, em que falarão os 
srs. Prof. José Esteves, Artur Tavares e, possivelmente, Joa- 


quim Alves Teixeira, 


Memorável Reunião no BEIRA-MAR 


O dia 27 de Maio último, o 
dimâmico Presidente do 
Beira-Mar, sr. Coronel 
João da Costa Moreira, 
presidiu, na sede do po- 
pular Clube, a uma «me- 

morável sessão pública», durante 
a qual apresentou aos restantes 
directores da Colectividade e a 
um vasto e interessado auditório 
diversos assuntos de muita impor- 
tância para o Beira-Mar. 

Apraz-nos referir antes de mais, 
as provas de deferência prodigali- 
zadas à Imprensa local — especial- 
mente convidada — agradecendo, 
na parte que nos compete. 

Havia natural expectativa nas 
centenas de pessoas presentes, in- 
formadas, por placards mandados 
afixar pelo Litoral, da realização 
da reunião. 

Falou o sr. Coronel Costa Mo- 
reira, que expôs, brilhante e objee- 
tivamente, os resultados obtidos 


Cartaz do Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO —— APRESENTA 


(12 anos) 


num mundo em que a bondade vence o ódio 


Do POUSADA DA SEMA FELICIDADE 


Ingrid Bergmen X Curd Jurgens X Robert Donat 
CINEMASCOPE 


eee eee 


Terça-feira, 9, às 21.50 horas 


COR DE LUXE 


(17 anos) 


Margaret Leighton, Sir Randolph Richardson, 
Patrícia Dainton e Carlo Justint num brilhante 
e gracioso filme inglês a preto e branco, com 
——— sequências coloridas 


O Romance e a Vida 


em Lisboa para resolução imediata 
de problemas instantes do Beira- 
-Mar. Sobre a piscina, conseguiu 
autorização para abertura e fun- 
cionamento imediatos e ainda a 
anulação de uma multa de 3 500800 
que lhe fora aplicada pela Inspec- 
ção de Espectáculos, 

O Presidente do Beira-Mar re- 
feriu depois que fora recebido pelo 
Secretário elo de Informa- 
ção, Cultura Popular e Turismo, 
sr. Dr. César Moreira Baptista, 
que, inteirado da situação do Clube 
e da piscina, prometeu enviar a 
Aveiro um arquitecto que elabo- 
rará um plano de melhufamentos 
do recinto, que o S. N. 1. mandará 
executar sem quaisquer: encargos 
para o Beira-Mar. O sr. Dr. Mo- 
reira Baptista aceitou o convite 
para visitar Aveiro e as instala- 
ções desportivas da Colectividade, 
concluídas que sejam as obras de 
beneficiação. 

Na capital, o sr. Coronel Costa 
Moreira esteve também no Minis- 
tério da Educação Nacional, tendo 
apresentado cumprimentos aos srs, 
Chefe de Gabinete do sr. Ministro 
e Director-Geral dos Desportos, 
Educação Fisica e Saúde Escolar, 
O sr. Dr. Valadão Chagas prome- 
teu um subsídio da Direcção Ge- 
ral dos Desportos ao Beira-Mar, e 
anunciou que visitava o Clube no 
sábado, 30 de Maio findo, quando 
da sua deslocação a Aveiro, 

Depois de ter aduzido judicio- 
sas considerações sobre a vida do 
Clube, o sr. Coronel Costa Mo- 
reira deu conta do texto de tele- 
gramas de agradecimento envia- 
dos às entidades oficiais com quem 
estivera em contacto e congratu- 
lou-se com a presença e o inte- 
resse do elevado número de beira- 
marenses que acorreram à sede. 
Com pulavras de exaltação clu- 
bista, dirigiu um apelo à Câmara 
Municipal, para que mande pro- 
ceder ao arranjo dos acessos à 
piscina e a uma conveniente lim- 
peza dos terrenos anexos, con- 
cluindo por pedir à massa associa- 
tiva e aos adeptos do Beira-Mar 
todo o seu esforço, carinho e 
apoio para o engrandecimento do 
Clube, 

Várias vezes interrompido por 
vibrantes aplausos, 0 sr. Coronel 
Costa Moreira, no final, foi demo- 
radamente ovacionado, tendo-se 
ouvido muitas e calorosas sauda- 
ções so Beira-Mar. 


Aluguer 


ou viatura com aluguer de 
Vila da Feira ou S. João da 
Madeira, até so kl. — Com- 
pra-se, 

Tragel— Cacia— Telef. 43. 
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